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    APRESENTAÇÃO




    Drª. Katya Mitsuko Zuquim Braguini




    Temos aqui uma preocupação sobre o pouco caso com o conhecimento formal, escolarizado, científico, de parte dos alunos evangélicos.




    Apresento algumas impressões sobre o livro “Aproximações evangélicas e neoliberais: seus efeitos na relação dos alunos com os saberes escolares” de Isabel Cristina Gisse Rainho. Este tal “pouco caso” dos alunos evangélicos em relação ao conhecimento escolarizado foi algo que sempre esteve presente na mente da pesquisadora. Desde o nosso primeiro contato, em conversa informal, foi exatamente isso o que ela me disse. Ainda não existia um “objeto de pesquisa”, ainda não havia um foco definido, mas, Isabel já sentia um perigo no ar, em relação ao desprezo pelo conhecimento da parte de alguns de seus alunos. Segundo ela mesma, uma parcela deles desprezava os conhecimentos, principalmente científicos e históricos.




    Já estávamos em pleno processo de golpe de estado pela destituição da Presidenta Dilma Rousseff e foi assim que ela introduziu a sua conversação comigo: “Sou professora, tenho alunos evangélicos, e eles desdenham de qualquer tipo de conhecimento que não seja referendado pelo pastor de sua igreja”. Deste primeiro encontro, passei a acompanhar, como professora, o seu processo de pesquisa, e ela resolveu investigar os motivos dessa aversão no município onde mora, a cidade de Catanduva.




    Tempos antes, ainda no governo Lula, eu estava no meu carro indo em direção à praia, pela Rodovia dos Imigrantes. Pelo caminho, passei por um bairro na periferia da zona sul de São Paulo e contei, em uma mesma rua, quatro igrejas evangélicas com diferentes aparências e nomes. Era tempo de férias, um domingo, e percebi que todas as igrejas estavam repletas de gente, com famílias, crianças brincando, gente carregando comida, uma delas com um conjunto de colchões na calcada, talvez para doá-los. Lembro-me que disse ao meu interlocutor: As igrejas de bairro são associações de bem comum que alcançam o que o estado não alcança e nem vê. Se essas pessoas todas se unem, se tornam uma força política sem precedentes.




    Eu não sou uma visionária.




    Em 2023, análises mais profundas que a minha, dizem que a precarização da vida do trabalhador é um dos principais fatores para o aumento da comunidade evangélica no país. E mais, essas análises afirmam que os transtornos mentais, resultados do desemprego, da carência, do desamparo material e espiritual, acaba transformando as igrejas em espaços de acolhimento perfeitos. Abrigam pessoas em nome de Deus. Apelam à ideia de que a família carente é uma reprodução de vida da família de Jesus Cristo. Ao que parece, esses grupos têm sucessos na abdicação do alcoolismo, na renúncia aos tóxicos, na distribuição de comida, no jogo de influências para conseguir remédios, para ter vaga em hospital, para fazer cadastros complicados em programas sociais etc.




    Sendo historiadora e leitora de E.P. Thompson, uma coisa que não permito em minhas aulas é que chamem as pessoas pobres com suas decisões políticas divergentes e pouco coligadas aos discursos da esquerda, de “burras”. Não há nada mais conservador do que desmerecer a decisão política de gente pobre como “coisa de gente burra”. A operação social para que sejam feitas as escolhas políticas, passa por caminhos tortuosos. E um dos motivos para se adequar ao proselitismo salvacionista, tem relação com o funcionamento das comunidades locais. Isso diz respeito às amizades no momento do culto, às leituras enviesadas do Evangelho, aos ambientes seguros e possíveis de encontro, guarda, cuidado; a um local onde se agremiar para fazer coisas coletivamente, um espaço para deixar os filhos etc. Conheço evangélicos que desprezam tipos como Jair Bolsonaro, mas não renunciam aos encontros da igreja, mesmo quando o pastor indica qual será o melhor candidato político à comunidade, não raro, gente que foi treinada dentre eles mesmos.




    Isto é, podemos dizer que cada cidadão desse país, eu e você, somos responsáveis pelo crescimento político de um tipo de fascismo brasileiro, operante, funcional e acolhedor de rebanho, que nasceu no seio desse tipo de igreja. Digo isso, no momento em que não nos responsabilizarmos por um movimento político contundente e perene que exija espaços públicos de cuidado e encontros para todos: praças, espaços culturais, parques, escolas, bibliotecas, entretenimento, esportes etc. Também, porque privatizamos as nossas relações sociais, deixando que a política seja sempre um assunto “dos outros”, para além dos nossos portões.




    Hoje temos 26,2 milhões de pessoas que se assumem como evangélicas. Essa opção se estende por todas as classes sociais, mas que está instalada, predominantemente, nas periferias. Sendo mulheres (58%); entre pretos e pardos (59%), ganham até dois salários-mínimos (48%), com ensino médio completo (49%). Segundo pesquisas, o público primordial é composto por mulheres negras e periféricas, e não se pode dizer que estamos diante de um exército de fanáticas, já que, a imensa maioria delas é mãe de família, são provedoras, o que significa dizer que este tipo de espaço tem relevância no cotidiano de mulheres trabalhadoras, constantemente oprimidas.




    Não se trata de cair no velho discurso da luta entre o “bem” contra o mal”, muito embora esta mesma fala seja relevante no momento de decisão do voto. E esta forma de ver o pleito, como uma batalha, é um pacto feito entre as lideranças evangélicas. Antes, as igrejas tendiam a se afastar do discurso político-partidário, por ser uma prática mundana. Agora, a prática político-partidária se tornou uma ferramenta poderosa para incluir os líderes de igrejas e seus porta-vozes nos espaços de Poder. Sendo empresas, buscam criar um conjunto, de grupos e ações, que traga benefícios para o seu empreendimento: liberdade de ação e de culto, sem pagamento de impostos; discurso firme em nome do “bem”, enquanto retiram os fundos dos fiéis; concessão de rádio e TV, visando captação de recursos e ampliação do rebanho etc.




    Em outras palavras, e sem justificar as escolhas desses grupos, apenas registrando fatos históricos, temos o seguinte quadro sociopolítico: um grupo, bem diversificado, ganha uma unidade pelo seu conteúdo do seu discurso, faz bom uso de tecnologias inovadoras, se amplia, passa a ter poder na disputa pela hegemonia cultural, entra na política, na administração dos estados, prega ostensivamente que a sua forma de ver o mundo é a forma correta, busca o consenso... parece horrível.




    Mas, eu estou falando dos bancos. Os bancos fazem isso todo o tempo e não parece ser um problema, não é mesmo? Por que os grandes jornais diários, suas famílias centenárias, seus amigos poderosos, puderam fazer isso por todo século XX no Brasil? A gente branca, que vive nos bons bairros das grandes cidades, sempre fez isso. Em algum momento isso foi um problema? As Forças Armadas, principalmente o Exército, se mantiveram como uma casta de privilegiados, com soldos altíssimos às altas patentes, eles possuem colégios exclusivos, com currículos particulares ao seu grupo, contam uma história do Brasil, mentirosa e sem método, ficam escondidos em tocas por décadas, para de tempos em tempos aparecerem como salvadores da Pátria e golpearem o Estado. Quando eles foram realmente questionados? Isso chega a ser um problema?




    Minha pergunta é simples: por que os evangélicos não fariam a mesma coisa?




    Porque as suas crenças são obtusas, seus atos, pouco democráticos, sua percepção de mundo é anticientífica, são todos fanáticos? No Brasil, 35% das pessoas não confiam na ciência. Eles desconhecem o que seja, dirão. Mas, me pergunto sobre os esforços dos cientistas para torná-la mais aberta. Sobre o aborto 59% das pessoas são contra ele em nosso país, a despeito de toda a discussão por zelar pelo corpo das mulheres e manter suas vidas seguras. Não entendem que o corpo da mulher a ela pertence. Mas, o quanto nós temos realmente protegido as mulheres? Neste país, a cada 24h, quatro de nós são mortas; 61% dos feminicídios são de mulheres negras; aqui, temos um estupro a cada 10 minutos. Se o corpo pertence à mulher... não está parecendo.




    Um outro ponto, quando toda uma sociedade acredita que uma coisa chamada “mercado”, essa “meta-pessoa”, essa entidade quase sobrenatural, um deus, pode gerenciar a nossa vida, de modo que 1% de cidadãos do território tenham uma vida paradisíaca, que nome a gente dá para isso? Fanatismo? Alienação? Isso pode, não é mesmo? Ainda que todos esses universos estejam imbricados, o fato é que, os evangélicos não tomaram o poder de assalto, gostemos deles ou não. A história é rústica, eu costumo dizer, ela caminha para sentidos que não queremos o tempo todo.




    Por isso, quero destacar o valor do livro de Isabel Rainho, orientada pelo querido amigo, o Prof. Dr. Kazumi Munakata. Hoje, os evangélicos têm o poder material de produzir efeitos no saber escolarizado, na disputa pela educação, eles criaram uma grande agência nacional e internacional, tanto de criação de conteúdo, quanto de contradição aos saberes laicos propostos pela escola pública. Eles produzem os seus próprios saberes de uma maneira eficiente, empresarial, feita pela estrutura de trustes e cartéis religiosos. São captadores de empreendedores, políticos, pastores, retóricos, lideranças. O caso de Catanduva se apresenta como uma espécie de laboratório do sucesso deste plano, levando em conta que 90% da cidade está preenchida por alguma igreja deste tipo, sejam elas pequenas ou grandes, oponentes entre si, ou não. Muitas delas são sucursais e subsedes de igrejas “holdings” dominantes, tais como a Igreja Universal do Reino de Deus, Igreja do Evangelho Quadrangular etc. O livro nos faz pensar na eficiência e na perseverança de grupos que resolveram ter voz atuante na política e, por isso, também disputam espaço de dominância em tecnologia sociais, tradicionais ou inovadoras. Sabemos que na história da educação, escola e igreja sempre existiram como ambientes educadores, mas, agora, membros da igreja estão a questionar a eficácia dos conhecimentos escolares, a utilidade disso, passaram a disputar por formas escolares, e estão na batalha em prol do ensino domiciliar, precisamente por isso, para ter a liberdade de atuar como formadores de populações, visando seus próprios interesses, inclusive fazendo lobby nas casas legislativas.




    As igrejas evangélicas podem ter práticas e discursos que não soam bem a uma sociedade que se pretende culta e civilizada. É bem verdade que por diferentes métodos, eles estão presentes em todos os atos antidemocráticos acontecidos nos últimos tempos. Ainda que o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs (CONIC) tenha rechaçado veementemente os atos violentos contra os poderes da República no dia 8 de janeiro de 2023, agora chamado de “dia da infâmia”, os detidos naquele dia, louvaram em cânticos uma imagem de Jesus que chegou até eles na prisão. Parecem lunáticos. Mas são lunáticos com propostas e ganham adesões.




    Essa batalha estava encapsulada. Foi necessária uma detonação violenta para a gente sentir o que acontece quando há falta de um Estado verdadeiramente democrático, uma cidadania atuante, forte, vigilante, uma escola pública digna, com professores valorizados, bem formados, bem pagos. Com todo respeito leitor, mas a falta disso tudo não é culpa de evangélico. E se o nosso mundo é precário, há quem saiba aproveitar dele.




    Sou grata pelo convite para apresentar este livro e indico a sua leitura.




    São Paulo, 18 de janeiro de 2023.


  




  

    PREFÁCIO




    Dr. Kazumi Munakata




    Quando a Isabel começou o seu projeto de mestrado, o termo “negacionismo” ainda não estava tão em voga. Na época, o termo parecia apenas designar a atitude de negar que o planeta Terra era redondo, o que parecia uma mera bizarrice, sem maiores consequências. Não demorou muito, porém, o negacionismo foi revelando sua faceta distópica, aterrador, apavorante. À medida que a Isabel avançava em suas pesquisas, o negacionismo se espraiou não apenas nas escolas de Catanduva, que ela analisava, mas por todo o Brasil, chegando a assumir o poder, personificado na figura do presidente da República. O mestrado da Isabel coincidiu com grande parte do mandado do ex-presidente Jair Bolsonaro, que foi o principal arauto do negacionismo: embora não haja evidências de que seja “terraplanista”, ele efetivamente negava a ciência, a cultura, a universidade e a educação, a emergência climática, a eficácia da vacina ou a máscara contra COVID-19, além de mentir contumaz e descaradamente sobre qualquer assunto, tornando a chamada “pós-verdade” a representação da realidade.




    Por sinal, a mentira, agora batizada de “fake news”, tornou-se companheira íntima do negacionismo: em plena pandemia de COVID-19, prescreveu-se um suposto “tratamento precoce” com medicamentos reconhecidamente ineficazes contra a doença; na campanha eleitoral falou-se num “kit gay” que seria distribuído pelo candidato adversário para disseminar o homossexualismo nas escolas; argumentou-se que o incêndio na floresta amazônica era falácia, pois era impossível que as matas, úmidas, pegassem fogo...




    O que a Isabel fez neste livro – originariamente uma dissertação de mestrado – foi desvendar esse processo de expansão do negacionismo numa escala microcósmica, as escolas brasileiras nesses tempos sombrios. Seu ponto de partida foi a constatação pessoal de que os alunos das escolas de que tem conhecimento estão rejeitando os conteúdos apresentados pelos professores. O argumento “isto é ciência” não é mais aceito; em outras palavras, a ciência não detém autoridade de que outrora gozava. Ao mesmo tempo, o professor é ridicularizado e sua autoridade também é anulada pela arrogância do aluno negacionista. Pior: na maioria dos casos, a atitude desrespeitosa do aluno é corroborada pelos pais, que muitas vezes chegam a desautorizar as tarefas que os professores solicitam que se façam em casa...




    Como aconteceu a quebra desse “pacto escolar”, pelo qual se assegurou por tanto tempo os fundamentos da relação solidificada entre os sujeitos escolares – professores, gestores, alunos e pais – e o saber escolar? O trabalho da Isabel esmiúça os bastidores da quebra desse pacto: as igrejas evangélicas frequentadas por esses alunos e pais negacionistas. Essas igrejas – e seus sacerdotes –, ostentando uma “teologia da prosperidade”, espelhavam o macrocosmo político, onde pontificava o negacionista-mor e sua máquina de fake news acionada pelo “gabinete do ódio”. Nesse espelhamento se formou um caldo de cultura razoavelmente homogêneo e amplo, constituindo um consenso, formado por saberes, valores e atitudes, todos naturalizados, como o ar que se respira – aquilo que Gramsci denominava “hegemonia”. Trata-se de um grande sequestro das almas, das mentes e dos corações, em nome da exaltação do criacionismo, da repulsa às pessoas LGTBQIA+, da condenação do aborto, da defesa da suposta “família cristã e tradicional”, da inviolabilidade da propriedade privada etc., para o que o recurso à violência não está descartado. Se toda essa miscelânea ideológica tem algo a ver com as pregações de Jesus, isto não vem ao caso: o cristianismo tornou-se um guarda-chuva que abriga as mais diversas concepções...




    Para a disputa da hegemonia – “guerra cultural”, como passou a ser chamada –, as igrejas evangélicas mobilizam um verdadeiro exército de militantes. Sua organização é arquitetada de modo tão rigoroso como aquela idealizada por Lênin, o líder da Revolução Russa, para quem a construção de um partido sólido e disciplinado era estrategicamente fundamental. No caso dos evangélicos, no entanto, há uma diferença: se Lênin era cioso da unidade rígida do partido, os evangélicos não se importam com a aglutinação dos fiéis sob a mesma denominação. Ao contrário, incentivam a proliferação de pequenas unidades de culto, relativamente autônomas, mas que assegurem a manutenção de um mesmo modus operandi, traduzido em minuciosas descrições de abordagem de candidatos a fiéis e outras tarefas. O que importa não é a denominação, mas a homogeneidade de práticas de recrutamento e convencimento.




    A escola tem se tornado alvo dessa horda de militantes. A análise de Isabel Cristina Gisse Rainho é uma importante denúncia desse ataque e um alerta para aqueles – nós – que lutam por uma escola crítica e emancipadora.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O início do século XXI tem sido marcado por debates acalorados sobre a educação. O campo educacional passou a ser visto pela sociedade como local de manifestação das mais variadas opiniões, independentemente de embasamento para isso. As vozes de alguns grupos se destacam por sua função social e têm revelado a capacidade de convencer parte da população a aderir aos seus posicionamentos. Grupos políticos e religiosos apresentam discursos de que a educação se desviou de seu suposto objetivo: formar “homens de bem”, passando a doutrinar os alunos através de ideologias de esquerda e de gênero. Na mesma direção, os ataques à ciência crescem e o pensamento negacionista ganha espaço no senso comum. Tais posicionamentos têm produzido o descrédito dos pesquisadores, da escola pública e dos professores, resultando em uma série de ataques aos professores, por alunos e seus responsáveis. Piorando este cenário, cortes de verba para a ciência e educação se tornaram constantes e, para grande parte da população, naturais e necessários, já que cientistas e professores são os inimigos a serem combatidos. O principal argumento utilizado como justificativa para os ataques é o de que a escola não tem sido capaz de manter o interesse dos alunos, favorecendo a indisciplina e resultando em baixos índices de rendimento escolar, enquanto as universidades públicas se pautam em teorias comunistas. Em relação às escolas, várias fórmulas são apresentadas como capazes de resolver o problema; os professores são em muitas delas convocados a inventar a roda todos os dias e acabam carregando o pesado fardo de ver sua profissão transformada em necessidade de ser um showman.




    Esta pesquisa surgiu porque, enquanto docente em escolas públicas de educação básica na cidade de Catanduva (SP), foi possível perceber a hostilidade de parte de alunos que parecem reproduzir os posicionamentos de rejeição à dinâmica escolar. Sempre que abordados sobre os comportamentos hostis ou indiferentes em relação ao aprendizado, as justificativas de motivação religiosa dos alunos evangélicos chamam a atenção. É recorrente frases como “eu presto atenção no culto porque é importante e aqui não é” ou “não tenho que aprender nada aqui para ter futuro, o pastor já profetizou que serei...”. Outras atitudes dos alunos de origem religiosa confrontam a dinâmica escolar, como é o caso de uma aluna que se levantou decidida a impedir que a aula sobre a reforma religiosa acontecesse porque o pastor já havia alertado, na igreja, para o desvio que poderia ocorrer na escola. A quantidade expressiva de alunos com argumentos religiosos chamou a atenção para observar a existência de igrejas evangélicas nos bairros onde as escolas estão localizadas. A quantidade dessas igrejas não foi menos surpreendente que a quantidade de alunos evangélicos.




    Ao refletir sobre os conflitos nas relações escolares, a partir de Mannheim (1964), compreendemos que a escola não é um grupo homogêneo, mas é composta por vários subgrupos que trazem elementos da sua própria cultura para o ambiente escolar. Entender a escola como espaço de diversidade cultural, com a clareza de que todos os indivíduos que dela participam contribuem com a construção do conhecimento ali desenvolvido, apontou para a necessidade de investigar o fenômeno religioso evangélico que ocorre no início do século XXI; a expressiva adesão da população ao evangelismo e seus efeitos na relação dos alunos com os saberes escolares.




    A justificativa para este trabalho pode ser percebida através da afirmação de Vasconcellos (2009), de que a visão psicológica coletiva entende a disciplina como submissão ao desejo do outro. Se os ataques à educação apontam para o desinteresse e a indisciplina como responsáveis pelo baixo rendimento escolar, podemos entender a disputa de cosmovisão provocada pelos evangélicos como um forte elemento gerador de desinteresse e conflitos. Assim, buscar reconhecer a existência dessa disputa e conhecer seus reais motivos pode contribuir para o enfrentamento consciente dessa realidade.




    Este trabalho objetivou conhecer quais são as estratégias de convencimento para essa adesão e de que forma os alunos experimentam a religiosidade evangélica, para então compreender quais são os efeitos provocados pelo evangelismo na escola e na relação dos indivíduos com o saber escolar. Também foi objetivo desta investigação verificar se a cultura religiosa evangélica apresenta indícios da negação do conhecimento escolar e do pensamento crítico para os alunos da educação básica, fato que impediria a construção de um repertório básico de conhecimentos necessários para o seu desenvolvimento social.




    O recorte espacial deste trabalho não desconsiderou as divergências existentes na sociedade não só brasileira, mas mundial, atuais campos de disputa e enfrentamentos entre o pensamento científico e a cosmovisão religiosa evangélica. Buscou, porém, mostrar a difusão da expansão evangélica na direção de cooptar adeptos por todo o país, dialogando com o cenário mundial. A realidade apresentada por Mariano (2014), de que as igrejas pentecostais estariam concentradas nas capitais e regiões metropolitanas já vem sendo alterada e, nesse sentido, a investigação das relações escolares na educação básica das escolas públicas, realizada na cidade de Catanduva, interior do estado de São Paulo, colabora com tal compreensão.




    A hipótese considerada inicialmente foi a de que a expansão evangélica estaria provocando uma transformação cultural através de estratégias como a multiplicação das igrejas, que ocorre principalmente em bairros periféricos, onde a presença do Estado não atende às demandas sociais; a criação de igrejas células; os cultos temáticos; as escolas dominicais; a promessa de sucesso pessoal através da fé e a distribuição de lideranças sem necessidade de pré-requisito, que ocupam um espaço esvaziado de cidadania, conferindo a esses indivíduos uma reconstrução da autoestima, ainda que por um viés religioso. Contudo, essa influência não é inocente, e sim carregada de objetivo. Por meio da religiosidade, os setores evangélicos/pentecostais/neopentecostais provocam nos fiéis a formação de uma cultura, gerando em uma grande parcela da população valores que darão suporte às ações das lideranças religiosas rumo a um projeto de nação neoliberal. Para assegurar que o capitalismo não seja exposto a riscos pelas políticas públicas favoráveis aos direitos humanos, é incitado o conservadorismo que reage a elas, denominando-as “como diabólicas”. É nesse sentido que este trabalho considera o grupo religioso evangélico como os “intelectuais” forjados por interesses de grupos políticos alinhados, que buscam por meio de uma cultura religiosa conformar a população com valores morais utilizados para manipular, em direção oposta a políticas de direitos humanos ou minimamente de um Estado de bem-estar social. APPLE (2003), ao discorrer sobre o neoconservadorismo e a transmissão do “verdadeiro” saber, apresenta à seguinte conclusão:




    Os neoconservadores forjaram uma coalizão criativa com os neoliberais, a qual – de comum acordo com outros grupos – está mudando efetivamente a paisagem em que as políticas são debatidas. Mas, mesmo com a influência crescente das políticas neoliberais e neoconservadoras, elas teriam consideravelmente menos êxito se também não tivessem trazido fundamentos religiosos populistas e autoritários e os evangélicos conservadores para dentro do guarda-chuva da aliança conservadora (APPLE, 2003, p. 65).




    É importante destacar que este trabalho não tem por objetivo discutir, questionar ou criticar a religiosidade das pessoas, nem parte de uma concepção ateísta. Em síntese, a hipótese investigada é o possível uso da religião por grupos sociais dominantes, para alcançar seus interesses políticos/econômicos, através de uma transformação cultural capaz de formar uma base social que legitime suas ações.




    O termo “evangélico” será utilizado para referir-se aos grupos religiosos mencionados no trabalho, apoiado no que a literatura especializada convencionou chamar de trânsito religioso, que, segundo Ricardo Bitun (2011), ocorre de duas formas. A primeira é a interdenominacional, referente à mobilidade do fiel entre religiões diferentes. Já a mobilidade existente entre as denominações evangélicas é chamada de intradenominacional. Tal conceito identifica que, apesar dos desdobramentos ocorridos na religião cristã evangélica ao longo da história (tradicional, pentecostal e neopentecostal), os participantes das variadas denominações transitam entre elas frequentemente, sem que isso caracterize desvio religioso. A aceitação dessa participação múltipla e o compartilhamento em rede de objetivos e valores impossibilitam um recorte preciso na terminologia, já que, resguardada a compreensão de que nem todas as denominações atuam a partir de interesses não religiosos, a possibilidade de hibridização ideológica é real. Portanto, o termo “evangélico” tornou-se o mais adequado por não ser utilizado como sinônimo das igrejas tradicionais, mas referir-se a todo esse segmento religioso que ao longo do tempo se desdobrou em igrejas pentecostais e neopentecostais.




    A percepção do problema desta pesquisa está relacionada com a presença das igrejas evangélicas nas periferias, onde estão localizadas, em sua grande maioria, as escolas públicas da cidade paulista de Catanduva. Apple (2003) analisa a situação da religiosidade com maior ênfase nos Estados Unidos, mas afirma ser uma realidade que se repete por todo o mundo, principalmente na América Latina em razão da condição periférica mundial. Com essa mesma percepção é possível citar a pesquisa realizada por Brunner (2004), em que se dedica ao estudo das escolas dominicais da Igreja Assembleia de Deus Ministério do Belém, na cidade de Presidente Prudente (SP). A motivação inicial de Brunner (2004) surgiu da realização de um trabalho de campo para sua graduação em Geografia em um bairro periférico da cidade. Durante sua presença ali, pôde perceber vários edifícios com características comerciais, porém com descrições de igrejas pentecostais. Pôde perceber também que o bairro era desprovido de infraestrutura básica. Ao questionar os moradores sobre o que faziam no tempo livre, a resposta foi de que frequentavam as reuniões da Igreja Assembleia de Deus, deixando claro a sua importância na vida daquelas pessoas.




    Para que este trabalho pudesse encontrar seu lugar no debate sobre a expansão evangélica no início do século XXI e seus efeitos na relação dos alunos com os saberes escolares, foi realizado inicialmente um levantamento bibliográfico nos seguintes bancos de dados: Portal Capes; BDTD Ibict; Scielo e Anped, buscando-se pelas palavras: Pentecostal/Educação; Fé/Ciência; Religião/Educação; Educação/Religião; Evangélicos. Desse levantamento, foram selecionados 17 trabalhos que tratam de questões sobre o universo pretendido para esta pesquisa. A bibliografia selecionada dialoga com o assunto da pesquisa ao discutir a existência de uma disputa pela legitimidade do conhecimento entre religião e ciência, buscando espaço na cultura brasileira para consolidar posicionamentos políticos. O contexto da presença religiosa evangélica no Brasil, os motivos para sua acelerada expansão culminando em um processo de aculturação, e as disputas travadas na sociedade são discutidos pelos autores: Alencar (2015); Machado (2012); Prandi e Carneiro (2018). Brunner (2004) aponta que as igrejas evangélicas se fazem presentes sobretudo em locais onde o Estado não chega, ocupando com religiosidade o espaço esvaziado de cidadania. O conservadorismo, característica do segmento religioso evangélico, segundo Sung (2015), busca manter a aparência de não adesão às coisas mundanas, enquanto esse segmento adere ao capitalismo incentivado pela Teologia da Prosperidade. Rabinovich e Costa (2010) apontam o fundamentalismo bíblico como elemento principal do proselitismo, já que a Bíblia é utilizada como parâmetro para a percepção do “eu” e do “outro”, funcionando como “logos separador”. Vários autores discutem a relação do segmento evangélico com a política. Dantas (2019) relaciona a expansão política evangélica com o crescimento do número de fiéis; Oro (2003) apresenta como as igrejas influenciam no voto dos fiéis; Valle (2019) e Mariano (2014), apontam o voto legislativo como o mais importante para essas igrejas, pois é por intermédio dos parlamentares que elas conseguem favores. Contudo, Lopes (2019) afirma que, mesmo tendo buscado em primeiro momento a participação legislativa, os evangélicos têm interesse em ampliar sua presença em todas as áreas de poder. Cowan (2014) observa o posicionamento político dos evangélicos, formando a nova direita brasileira e a sua posição contra os avanços sociais. Wrege (2001) e Koren (2016) contribuem com este trabalho ao apresentar evidências do trânsito religioso. Fonseca (2006) traz um contraponto ao dizer que a afirmação de que a religião é alienadora é uma resposta simples ao que não compreendemos. Por fim, Setton e Valente (2018) e Miguel (2008) questionam a invisibilidade do aspecto religioso nas escolas.
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